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TESTE DE HIPÓTESES



O Processo de Inferência
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Teste de Hipóteses: Procedimento
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Embora a suposição de que o valor do σ seja conhecido
raramente é encontrado na prática, este caso fornece um
bom ponto de partida devido à facilidade com os
procedimentos gerais e suas propriedades podem ser
desenvolvidos.

As hipóteses nulas em todos os três casos indicarão que o μ
possui um valor numérico particular, que denotaremos por

.
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Teste de Hipóteses: Média
Teorema Central do Limite:



Teste de Hipóteses: CASO B



Quando o tamanho da amostra é grande, os testes z do
Caso A são facilmente modificados para produzir
procedimentos de teste válidos sem exigir uma distribuição
de população normal ou um σ conhecido.
O resultado chave foi usado para justificar intervalos de
confiança de amostras grandes. Um n grande implica que a
variável padronizada
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tem aproximadamente uma distribuição normal padrão. 



A substituição do valor no lugar de  μ produz a estatística 
de teste 
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que tem aproximadamente uma distribuição normal padrão
quando é verdadeira.

O uso de regiões de rejeição dadas anteriormente para o
Caso A resulta em procedimentos de teste para os quais o
nível de significância é aproximadamente (em vez de
exatamente) α.



A regra geral n>40 será usada novamente para caracterizar 
um tamanho de amostra grande.



Teste de Hipóteses: CASO B



Teste de Hipóteses: CASO C

• Quando n é pequeno e a distribuição é aproximadamente Normal



Quando n é pequeno, o Teorema Central do Limite não
pode ser invocado para justificar o uso de um teste de
amostra grande.

Enfrentamos essa mesma dificuldade na obtenção de um
intervalo de confiança de amostra pequena para μ.

Nossa abordagem aqui será a mesma usada lá:
- Assumiremos que a distribuição da população é pelo
menos aproximadamente normal e descrevemos os
procedimentos de teste cuja validade se baseia nessa
suposição.
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Distribuição da diferença entre médias
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Teste de produto
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Erros em Testes de Hipóteses
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Gerenciamento dos Erros Tipo I e II



Escolha do nível de significância


